ESCOLA E.B 2,3 PROFESSOR AGOSTINHO da SILVA
Na sequência da Sessão Escolar de 8 de Janeiro 2007, foi aprovado o Projecto de Recomendação da Escola E.B. 2,3 Professor Agostinho da Silva à Assembleia da República.
 A televisão é um meio de comunicação social fundamental na sociedade actual. A nova geração não “sabe” viver sem televisão. Está habituada a ver aquele programa, àquela hora, naquele dia. É um hábito enraizado na vida de cada um.
Sendo a sociedade portuguesa uma sociedade democrática, as diferentes cadeias de televisão devem ter a liberdade para criar e difundir, sem censuras, a sua programação.
Mas em nome dessa liberdade estão e ser violados os limites da decência e da ética com a exibição, em doses crescentes, de programas pouco ou nada educativos, até violentos, ou susceptíveis de influenciar negativamente as crianças e os jovens que passam, apaticamente, muitas horas diárias em frente ao televisor.
O poder político democrático não deve assistir passivamente à luta pelas audiências e concluir “se o público gosta, dêem-lhe mais” nem pode demitir-se das suas funções controladoras que zelam pelas liberdades fundamentais. É, pois, importante que se reflicta e se tome medidas reguladoras.
Devido à sobrecarga de trabalho de muitos encarregados de educação, muitas crianças passam muitas horas à frente da televisão, sem serem vigiadas e, por isso, vendo, indiscriminadamente, qualquer programa. Assim, cabe aos pais e encarregados de educação zelar pelo tempo e qualidade de televisão que os seus filhos vêem, e aos professores ensinar a ver e a escolher programas de TV, para formar pessoas críticas que saibam ouvir e falar e abertas a outras realidades culturais.
Por tudo o que acima foi exposto, a Escola E.B 2,3 Professor Agostinho da Silva recomenda:

1. que sejam reforçados os poderes da Entidade Reguladora para a Comunicação Social para que as direcções das diferentes cadeias de televisão sejam obrigadas a investir em programação juvenil mais diversificada culturalmente, mais educativa e formativa, em que se fomentem e se cultivem comportamentos cívicos, éticos, ambientais e de solidariedade humana para ajudar os jovens a reflectir sobre problemas reais, numa sociedade global e plural;
2. que seja feita uma acção de sensibilização, a nível nacional, que alerte os pais para a necessidade de gerirem o tempo que os filhos passam em frente à televisão, bem como o tipo de programação que podem e devem ver;

3. que nas escolas, especialmente, nas áreas curriculares não disciplinares se iniciem as crianças e os jovens na reflexão sobre esta “escola paralela” mais atraente que forma mentalidades e manipula consciências, para que, de telespectadores passivos  dos media, se transformem em receptores conscientes, selectivos e críticos dos mesmos.
Os alunos participantes
